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5- NOTAS 

(' ) CAMOES, Luís de. Obra completa. Rio de Janeiro, 1963, p. 299, [Usa­
remos a sigla OC para referir-nos a essa obra] . 

( ") Ibidem, p. 300. 
(l) AZEVEDO FILHO, Leodegário A . de. O cânone lírico de Camões. Rio 

de Janeiro, Novacultura, 1976. 
(2) SILVA, Vítor Manuel Pires de Aguiar e. ManeHsmo e barroco na poe­

sia lírica portuguesa. Coimbra, Centro de Estudos Românicos, 1971 . 
p . 469-470. 

( 3) Ibidem, p. 221 e segs. 
(4) Ibidem, p. 503. 
(5) BERARDINELLI, Cleonice Serôa da Motta. Estudos camonianos. Rio de 

Janeiro, MEC - Departam~nto de Assuntos Culturais, 1973. 
(6) Usamos esse conceito baseado na teoria exposta -e defe-ndida por Eduar­

do Portella. Cf. PORTELLA, Eduardo. Fundamento da investigação li­
terária. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1974, p. 62 . 

(7) CIDADE, Hernâni. Luís de Camões, o lírico. 3 ed., Lisboa, 1967, p. 166. 
(8) A expressão "mudança da mudança" é usada e estudada por Cleonice 

Berardinelli ao fazer a análise do poema "Sôbolos rios que vão". Cf. 
BERARDINELLI, Cleonice. Estudos camonianos. Rio de Janeiro, MEC 
- Departamento de Assuntos Cultutais, 1973, p. 83 e segs. 
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BCH-PERIODiCOs 

CRONOLOGIA VOCABULAR 
DA LíNGUA PORTUGUESA - VI 

José Alves Fernandes 

Nossa relação de novos verbetes retrodatados prosse~1ue hoje, 
abrangendo do número 501 a 6oo : 

501 . PERSECUÇÃO: ". . . e cõ o apostolo sam paulo sofrem 
os falsos jrmaaos e padeçe e sosteem persecuçõgs e 
beenzem aquelles que o vituperam e mal dizem." (Séc . 
XV- Regra de São Bento, R. 2, vol. XXI, p. 108). (Em 
A . G. Cunha, Séc XVI). · 

502. PERSOLVER: ". . . se os ( = aos) matutios, a prima, a 
terça e a sesta, a• noa, a vespera e o têpo da copedra 
os officios perso/vamos da nossa servtdõe." (Séc. XIV -
Serafim da Silva Neto, Regra de São Bento, (cap. XXXIV). 
(p. 34). (Em A. G. Cunha, 1813). 

~03. PERSPICACIA: ·"-Como já os anos aue me vão privando 
da perspicácia do melhor sentido, não fiz apreensão do ves­
tido." ('1736 A. José da Silva . O /abir_intõ de Greta, Parte 
11, Cena 111, p. 98). (Em A .G. Cunha, 1813). 

504. PERSPIRAR: "Cada cidadão é um poro que perspira e 
transpira incessante esse am_biente vital do povo, que 
se chama opinião." (1865 - José de Alencar, Cartas de 
Erasmo, Aguilat·, vol. 111, p. 965). (Em A. G. ·cunha, 1899). 

505. PERSUASóRIO: "Veios eis mandar diante grandes süspi­
ros, e com gravidade, cara triste, sobrancelhas derriba­
da•s, e voz de fingido pranto fulminar a maldição tanto 
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506. 

507. 

!)08. 

509. 

510. 

511. 

512. 

mais persuasória e cruel, quanto mais creem os que a 
ouvem sair de coração forçado. " (1589 - 1598, Frei A­
mador Arrais, Diálogos, p. 56). (Em A. G. Cunha, Séc. 
XVII). 
PERTINACIA: "Fortelleza perfia e pertinacia tem em sa 
campanha." (Séc. XV - Lea! Conselhei ro, p. 394). (Em 
A. G. Cunha, 1595). 

PERTURBAÇÃO: "E esta chamam casa da moenda, capaz 
de receber cômodamente quatro tarefas de cana sem 
perturbação e emba•raço dos que hão de lidar na dita 
casa." (1711 - Antonil, Riqueza e opulência do Brasil ... , 
p. 183). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PESQUEIRA: "Mays se algum for herdeyro en riba de 
tal rio. E quiser fazer pesqueyra ou moinhos façaos en 
tal guisa que no tolha passagem aas naues nem aos pes­
cadores." (Séc. XIII - Fuero Real, p. 139). (Em A. G . 
Cunha , como feminino de pesqueiro, Séc. XVI). 

PESQUISA: "Se el Rey de seu offizio fezer enquisa gee­
ral en uilha ou en sa terra subre stado da uilla os ditos 
e as pesquisas ueya•as El Rey." (Séc. XIII, Fuero Real, 
p. 160). (Em A . G. Cunha, Séc. XVI). 

PERVERSIDADE: ". . . e de fora muita contrariadade e 
contradizimento dos nembros e pen·ersidade e maleza 
de muitos costumes." (Séc. XIV - XV, Boosco Delleito­
so, p. 222). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). 

PÉSSIMO: " ... mas o que sempre é mau, e nunca póde 
ser bom, senão péssimo, é fazer de uma dignidade degráu 
para a outra, e querer sempre subir sem jámais parar." 
(Séc. XVII - Pe. A. Vieira, Sermões, 11, p. 427). (Em A. 
G. Cunha, Séc. XVIII). 

PÉTREO: " ... Ca a elle nom soomente vem os Alarues. 
os Lybicos. os Mauritanos. e os Ethiopes com ho seu 
prezado ouro. mas os de Arabia felix e petree (sic)." 
(1502- Valentim Fernandes, Marco Paulo, Cornecase a 

epístola ... , Aij-r , 1 . 3-5). (Em A. G. Cunha , 1572). 

513. PETRIFICAR: "... a qual (se. massa). petrificando-se 
pouco a pouco com o calor, formou pedras tão só-lidas 
que é necessário quebrá-las com marrões ou alavancas." 
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514. 

515. 

516. 

517. 

(1797 - Fr. Gaspar da Ma·dre de Deus, Memórias para a 
história da Capitania de São Vicente, p. 45). (Em A. G. 
Cunha, 1813). 

PEúGA: "A vestimenta dos pees seriam piuguas e ca•lças . 
da calor e bondade das vestiduras." (Séc. XV - Regra 
de S. Bento, R.L., vol. XXI, p. 133) . (Em A.G. Cunha 
Séc. XVI). 

PIÃO: ". . . ajuntado de mais a cada aguilhão seu pião 
de ferro, calçado de aço da grossura de huma maçã." 
(1711- Antonil, Cultura e opulência cio Brasil ... , p. 33) . 
(Em A. G. Cunha, Séc. XIX). 

PICADO: 1. Como s. m.: " . . . e a língua arranca• das 
guellas, feyta em picado, misturada com pam, a da a 
comer àquelle, que trouxe a cabeça cortada a El Rey." 
(1672 - João Franco Barreto, Micro/agia camoniana, .. 
p. 178). (Em A. G. Cunha, Séc. XVI/I}. 2 . Como adj.: 
" ; .. e/ tomarão a perdiz e huu'a pouqa de cebola picada." 
(Séc. XV - XVI, Um Tratado da Cozinha Portuau"'sa do 
Séc. XV, 1. 34 - 35). (Em A . G. Cunha, ·Séc. XVIII). 

PICOTE: " . Primeyramente ~ dezima-----­
Dos panos da cóór e de frisa f De burees I De picotes 
---." (Séc. Xlll - XIV - Descobrimentos Portugue­
ses ... , vol. I, p . 11). (Em A . G. Cunha, Séc. XVIll). 

518. PIGNORATfCIO: "Não corre prescrição a favor çle depo­
sitário, nem de credor pignoratlcio. " (1850 - Código Co­
mercial Brasileiro, art, 450). (Em A. G. Cunha, 1899). 

5"19. PILHAR: " . .. que nom pouse com elles nem lhys pilhe 
nenhuma causa contra ssuas vontades." (1352 - Cortes 
Portuguesas, p. 148). (Em A. G. Cunha, Sé c. XVI). 

520. PILHÉRICO: ". . . animando a conversa , dando-lhe umas 
feições ao mesmo tempo séria e pilhérica (sic), ajudan­
do a gente a matar as horas, enauanto não chP.qava o 
sono." (1877 - Pardal Mallet, O hóspede, p. 121). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XX). 

521 . PINDARIZAR: " Na minha presença ninquém queima in­
censos a mulher honesta. . . não creio na honestidade de 
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mais persuasória e cruel, quanto mais creem os que a 
ouvem sair de coração forçado." (1589 - 1598, Frei A­
mador Arrais, Diálogos, p. 56). (Em A. G. Cunha, Séc. 
XVII). 

506. PERTINACIA: "Fortelleza perfi a e pertinacia tem em sa 
campanha." (Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 394). (Em 
A. G. Cunha, 1595). 

507. PERTURBAÇÃO: "E esta chamam casa da moenda, capaz 
de receber cômodamente quatro tarefas de cana sem 
perturbação e emba•raço dos que hão de lidar na dita 
casa." (1711 - Antonil, Riqueza e opulência do Brasil .. . , 
p . 183) . (Em A. G. Cunha, 1813). 

!:i08 . 

509. 

510. 

511. 

51 2. 

513. 
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PESQUEIRA: " Mays se algum for herdeyro en riba de 
tal rio. E quiser fazer pesqueyra ou moinhos façaos en 
tal guisa que no tolha passagem aas naues nem aos pes­
cadores." (Séc. Xll/ - Fuero Real, p. 139). (Em A . G . 
Cunha , como feminino de pesqueiro, Séc. XVI) . 

PESQUISA: " Se el Rey de seu offizio fezer enquisa gee­
ral en uilha ou en sa terra subre stado da uilla os ditos 
e as pesquisas ueya•as El Rey." (Séc. XIII, Fuero Real, 
p. 160). (Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PERVERSIDADE: ". . . e de fora muita contrariadade e 
contradizimento dos nembros e perversidade e maleza 
de muitos costumes ." (Séc . XIV - XV, Boosco Delleito­
so, p. 222). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). 

PÉSSIMO: " . .. mas o que sempre é mau, e nunca póde 
ser bom, senão péssimo, é fazer de uma dignida·de degráu 
para a outra, e querer sempre subir sem jámais parar." 
(Séc. XVII - Pe. A. Vieira, Sermões, 11, p. 427). (Em A. 
G. Cunha, Séc. XV li/}. 

PÉTREO: " ... Ca a elle nom soomente vem os Alarues. 
os Lybicos. os Mauritanos . e os Ethiopes com ho seu 
prezado ouro. mas os de Arabia felix e petree (si c)." 
(1502 - Valentim Fernandes, Marco Paulo, Coroecase a 

epístola ... , Aij-r , 1. 3-5) . (Em A. G . Cunha , 1572}. 

PETRIFICAR: ". .. a qual (se. massa), petrificando-s-e 
pouco a pouco com o calor, formou pedras tão só-l idas 
que é necessário quebrá-las com marrões ou alavancas." 
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(1797 - Fr. Gaspar da Madre de Deus, Memórias para a 
história da Capitania de São Vicente, p. 45). (Em A. G. 
Cunha, 1813). 

514 . PEúGA: "A vestimenta dos pees seriam piuguas e ca•lças . 
da calor e bondade das vestiduras." (Séc. XV - Regra 
de S. Bento, R.L., vol. XXI, p. 133). (Em A . G. Cunha 
Séc. XVI). 

!i15. PIÃO: ". . . ajuntado de mais a cada aguilhão seu pião 
de ferro, calçado de aço da grossura de huma maçã." 
(1711- Antonil, Cultura e opulência cio Brasil ... , p. 33). 
(Em A. G. Cunha, Séc. XIX). . 

:> 16 . PICADO: 1. Como s. m.: "... e a língua arranca• das 
guellas, feyta em picado, misturada com pam, a da a 
comer àquelle, que trouxe a cabeça cortada a El Rey." 
(1672 - João Franco Barreto, Micro/ogía camoniana, .. 
p. 178). (Em A . G. Cunha, Séc. XVIII). 2. Como adj.: 
" ... e/ tomarão a perdiz e huu'a pouqa de cebola picada." 
(Séc. XV - XVI, Um Tratado da Cozinha Portuauosa do 
Séc. XV, 1. 34 - 35). (Em A . G. Cunha, Séc. XVIII). 

517 . PICOTE: " . Primeyramente ~ dezim~----
Dos panos da cóór e de frisá f De burees I De picotes 
---." (Séc. XIII :--- XIV - Descobrimentos Portugue­
ses ... , vol. I, p. 11) : (Em A. G. Cunha, Séc. XVlll). 

518 . PIGNORATfCIO: "Não corre prescrição a favor ~e depo­
sitário, nem de credor pignoratlcio." (1850 - Código Co­
mercial Brasileiro, art . 450). (Em A. G .. Cunha , 1899). 

!i19. PILHAR: " ... que nom pouse com e!les nem lhys pilhe 
nenhuma causa contra ssuas vontades." (1352 - Cortes 
Portuguesas, p. 148). (Em A . G . Cunha, Séc. XVI). 

520 . PILHÉRICO: ". . . animando a conversa, dando-lhe umas 
feições ao mesmo tempo séria e pilhérica · (sic1 , ajudan­
do a gente a matar as horas , enauanto não cheqava o 
sono." (1877 - Pardal Mallet, O hóspede , p. 121). (Em 
A . G. Cunha, Séc. XX). 

521 . PINDARIZAR: "Na minha presença ninquém queima in­
censos a mulher honesta . . . não creio na i:Jonestidade de 
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522. 

nenhuma; menos consinto que as pindarizem as devas­
sas." (1870) - Camilo Castelo Branco, A mulner tara/, 
Aguilar, vol. 22, p. 87). (Em A.G. Cunha•, 1899). 

PINHÃO: ". . . conssiirando como de hu' soo pynhom, 
que na terra semeam, da tam grande arvor com multi­
dõoe de pynhoões." (Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 320). 
(Em A . G. Cunha, Séc. XVI). 

523. PINTADO: "Nom me prazem as casas ricas e pintadas. 

524. 

525. 

~26. 

527. 

528 . 

529. 
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Que ham de cair." (Sec. XIV- XV - Boosco Delleitoso, 
O. 221 ). (Em A. G . Cunha, Séc. XVI). 

PIRAMIDAL: "E a claridade encendida/Dos raios pirami­
daes f Causa sempre nesta vida I Que quando a vista 
he perdida./ Os olhos são por demais." (1527 - Gil Vi­
cente, Auto da feira, Obras de , Aguilar, p. 395). 
(Em A .G . Cunha, 1542). 
PIRRACENTO: "Não se aba•lava o rapaz, que era pirra­
cento, senão ardiloso." (1871 - José de Alencar, Guer­
ra dos Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 896). (Em A . G. 
Cunha, Séc. XX). 
PIRRALHETE: " . Saiba também a senhora que eu 
estou pronto a servi-la . . . mas há de ser como seu es­
cudeiro e homem d'armas; que lá essfl histó-ria de pajem 
e donzel é para os pirralhetes de quatorze anos, e eu cá 
já sou um homem." (1871 - José de Alencar, Guerra 
dos Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 1020). (Em A . G. Cunha, 
"pirralho" tem como 1." datação 1899). 

PISADA: "Estão daqui perto humas pisadas fíatTr:::~das 
em huma rocha. que todos dizem serem suas." (1549 -
Pe. Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil e mais escritos, 
p . 27). (Em A. G. Cunha, 1836). 

PISADURA: ". . . e fez (se. a azagia) tamanha pisadura 
que per dyas durou em guarecer o coyro de cima". (c. 
1470 - Gomes Eanes de Zurara, Crónica do Conde O. 
Duarte de Meneses, p. 194). '(Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PLAINO: ". . . não olhemos qual é o caminho, se plaino, 
ou costa a•rriba ou abaixo, mas qual é o fim em que pára. 
(1589- Frei Amador Arrais, Diálogos, p. 73). (Em A. G . 
Cunha, Séc. XVII). 
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~30 . PLANTÃO: "Não podendo escutar o que passava dentro, 
pôs-se de plantão na• escada para cortar a retirada ao 
Cosme e falar-lhe." (1871 - José de Alencar, Guerra dos 
Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 1019). (A 1." datação de A. G. 
Cunha é de 1881). 

!i31 . PLl:IADES: "E, quando ve' o te'po de parir os ovos, le­
va'ta (a avestruz) os olhos a hu'as estrellas que chamã 
Pliades (sic), ca e/la no pare os ovos seno ena 
costelaçom daquellas estrellas." (Séc XIV - XV - Orto 
do Esposo, p. 133). (Em A .G. Cunha , Séc. XVI). 

!132 . PLEURIS: " Estando tudo nesta bela paz, entrou o inimi­
go perturbador. . . a descompor os ânimos dos pobres 
índios, por meio de uma como peste terrível de pleuris". 
(1672- Simão de Vasconcelos, Vida do venerável Padre 
José de Anchieta, p. 35). (Em A.G. Cunha, 1813). 

H:1:1. PLINTO: ". . . pois, se não vejo, como poderei dizer-te 
que és estátua de alabastro sobre plintos de jaspe --?" 
(1737 ·- A. José da Silva, Guerras do alecrim e mange­
rona, Pa·rte 11, Cena 11, p. 223). (Em A . G. Cunha, 1783). 

111 , POÇA: ". . . e assi continuadamente pollos uales pollo 
r.orrlmento destas aguas, se fazem muytas quebradas de 
lÇJuas, e poças altas e baixa•s." (Séc. XV - Livro da rvion­

torla, p. 226). (Em A. G. Cunha, 1813). 

:::tt; PODADOR: "e a todos estes seia posta tousaçom quanto 
tlnm de leuar pollo dia ~·ssy a podadores como a enpaa­

doros e a cauooes e a mergulhadores e aos outros seruj­
l;onos ." (1364 - Virgínia Rau, Sesmarias medievais por­
tuouosas, p. 265). (Em A . G. Cunha, 1813). 

111 I'ODJ\.0: " Aquillo que a terra lhe faz lançar sobejo, com 
ltllm podão corto, os ramos , & rayze~ desmãdadas." .. . 
( l!ú':J - D. Gaspar de Leão, DesAnqano de perdidos, 
p , 50) . (Em A . G. Cunha, Sé c. XVIII). 

I'OD/\R : " ... E que outrossy ha hy outros muvtos que 
oynm a seruyr em cauar e em podar e em lauar e em 

oqur e em vendinham." (1349 - Viraínia R:m, S"sma­
tln•: medievais portuguesas, p. 260). (Em A. G . Cunha, 
1111:1). 
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nenhuma; menos consinto que as pindarizem as devas­
sas." {1870) - Camilo Castelo Branco, A mulner tara/, 
Aguilar, vol. 22, p. 87). (Em A.G. Cunha, 1899). 

522. PINHÃO: ". . . conssiirando como de hu' soo pynhom, 
que na terra semeam, da tam grande arvor com multi­
dõoe de pynhoões." (Séc. XV- Leal Conselheiro, p. 320}. 
(Em A . G. Cunha, Séc. XVI). 

523. PINTADO: "Nom me prazem as casas ricas e pintadas. 

524. 

525. 

526. 

527. 

528. 

Que ham de cair." (Séc. XIV- XV- Boosco Delleitoso, 
O. 221). (Em A.G. Cunha, Séc. XVI). 

PIRAMIDAL: "E a claridade encendida/Dos raios pirami­
daes f Causa sempre nesta vida I Que 011ando a vista 
he perdida,/ Os olhos são por demais." (1527 - Gil Vi­
cente, Auto da feira, Obras de , Aguilar, p. 395}. 
(Em A. G . Cunha, 1542). 

PlRRACENTO: "Não se abalava o rapaz, que era pirra­
cento, senão ardiloso." (1871 - José de Alencar, Guer­
ra dos Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 896). (Em A. G. 
Cunha, Séc. XX). 

PIRRALHETE: " . Saiba também a senhora que eu 
estou pronto a servi-la. . . mas há de ser como seu es­
cudeiro e homem d'armas; que lá essa hist6ria de pajem 
e donzel é para os p(rralhetes de quatorze anos, e eu cá 
já sou um homem." (1871 - José de Alencar, Guerra 
dos Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 10201. (Em A. G. Cunha, 
"pirralho" tem como 1.• datação 1899). 

PISADA: "Estão daqui perto humas pisadas fim~r::.~das 
em huma rocha, oue todos dizem serem suas." (154.9 -
Pe. Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil e mais escritos, 
p. 27}. (Em A. G. Cunha, 1836). 

PISADURA: ". . . e fez (se. a azagia) tamanha pisadura 
que per dyas durou em guarecer o coyro de cima". (c. 
1470 - Gomes Eanes de Zurara, Crónica do Conde O. 
Duarte de Meneses, p. 194). '(Em A.G. Cunha, Séc. XVI). 

529. PLAINO: ". . . não olhemos qual é o caminho, se plaino, 
ou costa a•rriba ou abaixo, mas qual é o fim em que pára. 
(1589- Frei Amador Arrais, Diálogos, p. 73). (Em A. G. 
Cunha, Séc. XVII). 
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530. 

531. 

532. 

533. 

534. 

535. 

536. 

PLANTÃO: "Não podendo escutar o que passava dentro, 
pôs-se de plantão na escada para cortar a retirada ao 
Cosme e falar-lhe." {1871 - José de Alencar, Guerra dos 
Mascates, Aguilar, vol. 11, p. 1019}. (A 1.• datação de A. G. 
Cunha é de 1881). 

PLE:IADES: "E, quando ve' o te'po de parir os ovos, le­
va'ta (a avestruz) os olhos a hu'as estrellas que chamã 
Pliades (sic), ca e/la no pare os ovos seno ena 
costelaçom daquellas estrellas." (Séc XIV -XV - Orto 
do Esposo, p. 133). (Em A.G. Cunha , Séc. XVI). 

PLEURIS: "Estando tudo nesta bela paz, entrou o inimi­
go perturbador. . . a descompor os ânimos dos pobres 
índios, por meio de uma como peste terrível de pleuris". 
(1672- Simão de Vasconcelos, Vida do venerável Padre 
José de Anchieta, p. 35). (Em A.G. Cunha, 1813). 

PLINTO: ". . . pois, se não vejo, como poderei dizer-te 
que és estátua de alabastro sobre plintos de jaspe --?" 
(1737 ·- A. José da Silva, Guerras do alecrim e mange­
rona, Pa•rte 11, Cena 11, p. 223). (Em A.G. Cunha, 1783). 

POÇA: ". . . e assi continuadamente pollos uales pollo 
corrimento destas aguas, se fazem muytas quebradas de 
aguas, e poças altas e baixa•s." (Séc. XV - Livro da Mon­
taria, p. 226). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PODADOR: "e a todos estes seia posta tousaçom quanto 
aiam de Jeuar pollo dia a•ssy a podadores como a enpaa­
dores e a cauooes e a mergulhadores e aos outros seruj­
çaaes." (1364 - Virgínia Rau, Sesmarias medievais por­
tuguesas, p. 265). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PODÃO: "Aquillo que a terra lhe faz lançar sobejo, com 
hum podão corto, os ramos, & rayzec; desmãdadas." ... 
(1573 - D. Gaspar de Leão, DesAnqano de perdidos, .. 
p. 50). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). 

537. PODAR: " ... E que outrossy ha hv outros muvtos aue 
ssoyam a seruvr em cauar e em podar e em lauar e em 
seqar e em vendinham." (1349 - Viraínia Rau, S"srna­
rias medievais portuguesas, p. 260). (Em A. G. Cunha, 
1813). 

· Rev. de Letras, Fortaleza, 12 (1/2) - jan./dez. 1987 175 



11 

538. 
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539. 

540. 

541. 

542. 

543. 

544. 

~1--'16 

POEJO: " ... nua grãdissima e fermosa gãdra, de piqnos 
ceruos e tenrros corços toda semeada, a lugares rasa, 
de cheirosos poejos e doce madre si:va e doutras mJte­
sinhas eruas cuberta." (1553 - Samuel Usque, Consola­
çam às tribulaçõens de Israel, . Dia~ogo I, fi. VIJ. (Em 
A. G . Cunha, Séc. XVII). 

POEMA: " . . . achey a materia heroyca mais apropriada 
a todo real engenho, por nella se tratar qual deve ser ho 
varão per fama conhecido sobre as estrellas, segundo 
Homero e Virgílio altamente o pintai am em seus Poe­
mas." (1567 - Jorge F. de Vasconcelos, Memorial d <Js 
Proezas . . . , Prólogo, p. VIl). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). 

POESIA: " E non embargante que a poesya mais seia sabor 
que saber." (Séc. XV - O Livro da Virtuosa B~mfeitoria, 
p. 559). (Em A. G . Cunha, Sé c. XVI). 

POÉTICO: "E que direi da· vida solitária? Vida bem-aven­
turada, . . . vida filosófica, vida poética, santa E. proféti­
ca, vida dita singular, nom sem merecimento." (Séc. XIV 
XV, Boosco De/leitoso, p. 172). (Em A .G. Cunha, Séc. 
XVI). 

POIO: " Ao contrário lhe aconteceu ua véspera de S. João. 
Estava a comunidade no paio, junta para entrar no _refeitó­
rio." (1619- Frei Luís de Sousa . (A} Vida de D. frei Ber­
tolameu dos Mártires, p. 531). (Em _A. G. Cunha, 1813). 

POLEGAR: 1. "... e tingeu Moisés o cabo da orelha 
destra de Aarão, e de seus filhos . e os oofeqarAs da 
mão." (Séc. XIV - XV - Bíblia Medieval Portuquesa. 
Levítico, cap. 11, p. 124) ; 2. " ... e a ma•ão esau<>rda 
ponha deante, ora seia o po[eqar rla m<'l~O encontra . o 
uiso da uara onde esta o ferro." (S4r:. XV - _ Livro cfa 
Montaria, p. 163). (Em A . G _ Cunha, Séc. XVI). Obs. Traz 
a forma "pulgar" do Séc. X/11. 

POLILHA: "nam quebrantes teu animo, poraue assi como 
vestedura os roera a pulifha, e assi como laã os comera 
o bicho." (1553 - Samuel Usaue, Cnnsnfacam as tribu­
lacoens de Israel, Diálogo UI, fi. LXXVIII). (Em A. G: Cunha, 
Séc. XVII). ' - ' 
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POLISSfLABO: " E se o acusativo he pol/issyllabo repete­
vitima delle com o verbo." (1595- Pe. José de An­

~ hlota, Arte de gramática . . . , p. 53) . (Em A . G . Cunha, 
1813). 

POLISSfNDETON: Polissíndeton (sic) quer dizer "composi-
ílo de muitos." Comete-se esta figura quando mUI cas 

palavras e cláusulas se ajuntam per conjunção (1540 -
Joüo de Barros, Gramática da língua portuguesa, 3. ed. 
p. 52). (Em A . G. Cunha, 1836). 

POLME: " ... quando der trama a alguem logo ao menos 
1ntos que passem XX. oras lançaras hu oitavo e quarto 

d0s ditos pos o melhor e mais forte puro que poderes 
:·char com o qual embeuedaste o teixugo tanto que se 
Inço polme m11yto rala e daras de beuer ao paciente." 
(Soe. XV- Livro dos conselhos de El-rei D. Duarte, p. 95). 
ll 'rn A. G . Cunha, Séc. XVI). 

POLO: "Em aquellas parte ha ylha·s que som tanto cha­
ltrodos aa parte do aguyam. que ha estrella a que chamam 

Jlo,'u ortico a que nos dizemos a estrela do norte lhes he 
r pnrto do meio dia." (1502- Valentim Fernandes, Marco 

l'llu!o, Cap. LXII , in fine). (Em A.G. Cunha, 1537). 

POLUÇÃO: " e que lhe dê percebimento e vigília contra 
cP; :;onhos e contra a poluçom e ençujamento que se faz 
elo noite. " (Séc. XIV - XV - Boosco De/leitoso, p. 63) . 
f1111 A . G. Cunha, Séc. XVI). 

1 o 1'01 VO : " ... ca em estes navios foi achado muito pesca­
elo :wco, de pescadas e comgros, e pollvos, e sardinhas 
elo ltuno e de pilha, e muita farinha e outros mantiimen­
ln!l" (S6c. XV - Fernão Lopes , Crónica dei Rei Dom 
.lllflillll I, Pa•rte I, p. 119). (Em A .G. Cunha, Séc. XVI). 

d I'ON f'/\ L: ". . . que quando elles assi justam com elle, e 
u conlo esta pera fundo, como dito avemos, e lhe o oorco 
lnpnr n azcuma, a azcuma nom faz de si senom pontal." 
r::u(' , XV - Livro da Montaria, p. 173). (Em A. G. Cunha, 
.'itu•. XVI). 

••f 1'1 INI>rRADOR: "Eu hei de ser julgado pelo que vós 
vodo•; orn mim, que sois justo ponderador dà verdade do 
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538. 

539 . 

540. 

541. 

542. 

543. 

544. 

~l76 

POEJO: " .. . nua grãdissima e fermosa gãdr'a, de piqnos 
ceruos e tenrros corças toda semeada, a lugares rasa, 
de cheirosos poejos e doce madre si:va e doutras mvte­
sinhas eruas cuberta." {1553 - Samuel Usque, Consola­
çam às tribu!açõens de Israel, . Dia logo I, fi. VIJ. (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVII). 

POEMA: ". . . achey a materia heroyca mai's apropriada 
a todo real engenho, por nella se tratar qual deve ser ho 
varão per fama conhecido sobre as estrellas, segundo 
Homero e Virgílio altamente o pintai am em seus Poe­
mas. " (1567 - Jorge F. de Vasconcelos, Memorial dqs 
Proezas . .. , Prólogo, p. VIl). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII): 

POESIA: "E non embargante que a poesya mais sei a sabor 
que saber." (Séc. XV - O Livro da Virtuosa Bemfeitoria, 
p. 559). (Em A . G. Cunha, Séc. XVI). -

POÉTICO: "E que direi da• vida solitári a? Vida bem-aven­
turada, . .. vida filosófica, vida poética, santa E. proféti­
ca, vida dita singular, nom sem merecimento." (Séc. XIV 
XV, Boosco De/leitoso, p. 172). (Em A . G : Cunha·, Séc. 
XVI). 

POIO: "Ao contrário lhe aconteceu ua véspera de S. João. 
Estava a comunidade no paio, junta para entrar no refeitó­
rio." (1619- Frei Luís de Sousa. (A} Vida de O. frei Ber­
tolameu dos Mártires, p. 531). (Em _A .G : Cunha, 1813}._ 

POLEGAR: 1. ".. . e tingeu Moisés o. cabo da orelha 
destra de Aarão, e de seus filhos . e. os oofeqarAs da 
mão." (Séc. XIV - - XV - Bíblia Medievç/ Portuquesa. 
Levítico, cap. li, p. 124); 2 . ". . . e a ma•ão esau<>rda 
ponha deante, ora seia o poleqar el a mai'ío. encontra . .o 
uiso da uara onde esta o ferro ." (S4r.. XV -: Uvro da 
Montaria, p. 163). fEm A . G . Cunha, Séc, XVI). Obs. Traz 
a forma "pulgar" do Séc. XIII. 

POLILHA: "nam quebrantes teu animo, po'raue assi com-o 
vestedura os roera a pufifha, e assi como laã os comera 
o bicho." (1553 - Samuel Usaue, Cnnsn!acam ás tribu­
lacoens de Israel, Diálogo UI, fi. LXXVIII) . (Em A. G: Cunha, 
Séc. XVII). ''· · .. - '· 
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547. 

548. 

549. 

POLISSíLABO: " E se o acusativo he pol/issyl/abo repete­
se a vitima delle com o verbo." (1595- Pe . José de An­
chieta, Arte de gramática . .. , p. 53). (Em A . G. Cunha, 
1813). 

POLISSíNDETON: Polissíndeton (sic) quer dizer " composi­
ção d~ muitç>s." Comete-se esta figura quando mUI cas 
palavras e cláusulas se ajuntam per conjunção (1540 -
João de Barros, Gramática da língua portuguesa, 3. ed. 
p. 52). (Em A.G . Cunha, 1836). 

POLME: " ... quando der trama a alguem logo ao menos 
antes que passem XX. oras lançaras hu oitavo e quarto 
d0s ditos pos o melhor e mais forte puro que poderes 
a·char com o qual embeuedaste o teixugo tanto que se 
faça po!me m~yto rala e daras de beuer ao paciente." 
(Séc. XV- Livro dos conse!hos ·de El-rei D. Duarte, p. 95). 
(Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PúLO: " Em aquellas parte ha ylha•s que som tanto cha­
guadas aa parte do aguyam. que ha estrella a que chamam 
po,'o artico a que nos dizemos a estrela do norte lhes he 
a parte do meio dia." {1502- Valentim Fernandes, Marco 
Paulo, Cap. LXII, in fine). (Em A . G. Cunha, 1537). 

POLUÇÃO: "e que lhe dê percebimento e vigília contra 
os sonhos e contra a po!uçom e ençujamento que se faz 
de noite." (Séc. XIV - XV - Boosco De/leitoso, p. 63) . 
(Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

550. POLVO: " ... ca em estes navios foi achado muito pesca­
do seco, de pescadas e comgros, e pol/vos, e sardinhas 
de fumo e de pilha, e muita farinha e outros mantiimen­
tos." (Séc. XV - Fernão Lopes, Crónica de/ Rei Dom 
Joham J, Pa•rte I, p. 119). (Em A. G. Cunha, Sé c. XVI). 

J551. PONTAL: " ... que quando elles assi justam com elle, e 
o conto esta pera fundo, como dito avemos, e lhe o oorco 
topar a azcuma, a azcuma nom faz de si senom pontal." 
(Séc. XV - Livro da Montaria, p. 173). (Em A. G. Cunha, 

·· · Séc. XVI). 

'552. PONDERADOR: "Eu hei . de ser julgado pelo que vós 
vedes em mim, que sois . justo ponderador da verdade do 
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553. 

que em mim há." (1573- 1578 - Frei Tomé de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, 5. ed. p. 233). (Em A . G. Cunha, 
Séc. XVII). 

PONTIFICAR: "Pontificava Urbano 8.0 na cadeyra de São 
Pedro." .(1650 - D. Francisco Manuel de Mello, Vida, e 
morte, ditos e feitos de Dom João IV, p. 37). (E.m A. G . 
Cunha, Séc. XX). 

554. POPELINE: " Item a peça das popelijngas por sete mil 
libras." (c. 1410 - Descobrimentoss Portugueses, vol. I, 
p. 222). (Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). 

555. 

556. 

557. 

558. 

559. 

560 . 

178 

PORCA: "e commummente ao todo vem a ter o dicto eixo 
doze palmos de alto: cuja cabeça de dous palmos e meio, 
mais delgada que o pescoço, entra por hum pão fura•do, 
que chamão porca." ( 1711 - Antoni I, Cultura e opulên­
cia do Brasil . .. , p. 33). (Em A. G. Cunha, 1784). 

PORCALHÃO: "-- Não fujas, que eu sou o mais assea­
do porcalhão que tem o Mundo." (1737 - A. José da 
Silva, Variedades de Proteu, Parte I, Cena 111, p. 32). (Em 
A . G. Cunha, 1873). 

PORNOCRACIA: "Entravam francamente nuns detalhes 
crus, pela grande pornocracia do Primeiro Império." (1877 
- Pardal Mallet, O hóspede, p. 72). (Em A.G. Cunha. 
1899). 

PORTADA: "No primeiro (lado parecia a ua parte ua por­
tada de igreja, de grande majesta•de quanto o lugar e a 
pintura sofria." (1619 - Frei Luís de Sousa , (A) Vida de 
Dom Frei Bertolameu dos Mártires, p. 737). (Em A . G. 
Cunha, 1622). 

PORTELA: " . . . assy como corre ajuso ataa o ryo de 
Mynho, e de Venga ata•a a porte/la de Vaade, e as igrejas 
de Sallar, que son antre Arnoya e o Sil." (Séc. XIV -
Crónica Geral de Espanha de 1344, p. 269 - 270). (Em 
A .G. Cunha, 1813). 

POSSIBILIDADE: " . . . assi per semeihança de virtudes 
fôssemos reformados segundo nossa possibilidade na 
imagem (dêle). a qual n6s çujámos." (c. 1446 - Vita 
Christi, vol. 2, p. 19). (Em A.G . Cunha, Séc. XVI). 
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561 . POSTE: ". . . e nas janelas mãdou egnstar muitas e ricas 
pedras preciosas, e os postes ou couceiras eram de prata•." 
(1553 - Samuel Usque, Consolaçam ãs tribulações de 
Israel, Diálogo 11, fi. XX). (Em A.G. Cunha, 167!J). 

562. POTENTE: ". . . chegou alem do Mar roxo e syno persico 
ate o Syno colchico. que som açerca de qudtro mill 
legoas sem fa•uor nem ajuda de nenhun outro rey saluo 
do Emanuel eterno Deos, cujo lugar vossa potentissima 
senhoria possuy em a terra."(1502 - Valentim Fernan­
des, Marco Paulo, Aij-v, 1. 12 - 15). (Em A. G . Cunha, 
1572). 

563. 

564. 

565. 

556 . 

567. 

POTOSI: "Os Potosis e as minas de prata e ouro, que 
juntamente com a•s almas para a Igreja haviam de con­
quistar estes Argonautas, também as não esqueceu o 
Profeta." (c. 1664 - Pe. Antônio Vieira, História do futu­
ro, p. 205). (Em A . G. Cunha, Séc. XV!//). 

POUSO: "Os mouros assy como uyam chegar a frota. 
assy se começaram de perceber. teendo que nom to­
mauom os novyos a//y pouso senom pera alçamarem (sic) 
milhor a uilla." (c. 1470 - Gomes Eanes de Zurara, Cró­
nica do Conde O. Duarte de Meneses, p. 141). (Em A . G . 
Cunha, Séc. XVI). 

PRAGANA: "Assim como o grão, para ser limpo e sair 
puro da palha e praganas em que está metido, há de ser 
trilhado e debulhado: assim náos, para· sermos ~purados 
e sairmos das palhas do mundo e das praganas de suas 
vaidades, havemos de ser batidos de aflições e traba­
lhos." (Séc. XVI - Frei Heitor Pinto, Imagem da vida 
cristã, vol. IV, p. 84). (Em A . G. Cunha, Séc. XVII). 

PRAGUEJADOR: " ... somente a um pintor vão chama•r "di~ 
vino": Micael Angelo, como em cartas que vos escreveu 
Aretino, praguejador de todos os senhores cristãos, ê:ICha .. 
reis." (1548 - Francisco de Holanda, Diálogos de Roma, 
p. 23). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PRANCHETA: "A âmbula é redonda e lisa e está 
tapada com ua prancheta de prata, cravada e rebatida no 
cristal de maneira que se não pode abrir facilmente." 
(1619 - Frei Luís de Sousa, (A) Vida de Dom Frei B"!rto­
lameu dos Mártires, p. 291) . (Em A.G. Cunha, 1836). 
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554. 

555 . 

556 . 

557 . 

558 . 

559. 
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que em mim há." (1573- 1578 - Frei Tomé de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, 5. ed. p. 233). (Em A. G. Cunha, 
Séc. XVII) . 

PONTIFICAR: "Pontificava Urbano 8.0 na cadeyra de São 
Pedro." .(1650 - D. Francisco Manuel de Mello, Vida, e 
morte, ditos e feitos de Dom João IV, p. 37). (E.m A. G. 
Cunhü, Séc. XX). 

POPELINE: "Item a peça das popelijngas por sete mil 
libras." (c. 1410 - Descobrimentoss Portugueses, vol. I, 
p. 222). (Em A. G . Cunha, Séc. XVIII). 

PORCA: "e commummente ao todo vem a ter o dieta eixo 
doze palmos de alto: cuja cabeça de dous palmos e meio, 
mais delgada que o pescoço, entra por hum pão fura•do, 
que chamão porca." (1711 - Antonil, Cultura e opulên­
cia do Brasil. .. , p. 33). (Em A . G. Cunha, 1784). 

PORCALHÃO: "-- Não fujas, que eu sou o mais assea­
do porcalhão que tem o Mundo." (1737 - A. José da 
Silva, Variedades de Proteu, Parte I, Cena 111, p. 32). (Em 
A.G . Cunha, 1873). 

PORNOCRACIA: "Entravam francamente nuns detalhes 
crus, pela grande pornocracia do Primeiro Império." (1877 
- Pardal Mallet, O hóspede, p. 72). (Em A.G. Cunha. 
1899). 
PORTADA: "No primeiro (lado parecia a ua parte ua por­
tada de igreja, de grande majesta·de quanto o lugar e a 
pintura sofria." (1619 - Frei Luís de Sousa, (A) Vida de 
Dom Frei Bertolameu dos Mártires, p. 737). (Em A. G. 
Cunha, 1622). 

PORTELA: ".. . assy como corre ajuso ataa o ryo de 
Mynho, e de Venga ata•a a porte/la de Vaade, e as igrejas 
de Sallar, que son antre Arnoya e o Sil." (Séc. XIV -
Crónica Geral de Espanha de 1344, p. 269 - 270). (Em 
A .G. Cunha, 1813). 

POSSIBILIDADE: " . . . assi per semeihança de virtudes 
fôssemos reformados segundo nossa possibilidade na 
imagem (dêle). a qual n6s çujámos." (c. 1446 - Vita 
Christi, vol. 2, p. 19). (Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 
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561. POSTE: " ... e nas janelas mãdou egastar muitas e ricas 
pedras preciosas, e os postes ou couceiras eram de prata•." 
(1553 - Samuel Usque, Consolaçam ãs tribulações de 
Israel, Diálogo 11, fi. XX) . (Em A.G . Cunha, 167&}. 

562. 

563. 

POTENTE: ". . . chegou alem do Mar roxo e syno persico 
ate o Syno colchico. que som açerca de quatro mill 
legoas sem fauor nem ajuda de nenhun outro rey saluo 
do Emanuel eterno Deos, cujo lugar vossa potentissima 
senhoria possuy em a terra."(1502 - Valentim Fernan­
des, Marco Paulo, Aij-v, 1. 12- 15). (Em A.G. Cunha, 
1572). 

POTOSI: "Os Potosis e as minas de prata e ouro, que 
juntamente com a•s almas para a Igreja haviam de con­
quistar estes Argonautas, também as não esqueceu o 
Profeta." (c. 1664 - Pe. Antônio Vieira, História do futu­
ro, p. 205). (Em A. G. Cunha, Séc. XV!//}. 

564. POUSO: "Os mouros assy como uyam chegar a frota. 
assy se começaram de perceber. teendo que nom to­
mauom os novyos ally pouso senom pera alçamarem (sic) 
milhar a uilla." (c. 1470 - Gomes Eanes de Zurara, Cró­
nica do Conde D. Duarte de Meneses, p. 141). (Em A.G . 
Cunha, Séc. XVI). 

565 . PRAGANA: "Assim como o grão, para ser limpo e sair 
puro da palha e praganas em que está metido, há de ser 
trilhado e debulhado: assim náos, para· sermos l'lpurados 
e sairmos das palhas do mundo e das praganas de suas 
vaidades, havemos de ser batidos de aflições e traba­
lhos." (Séc. XVI - Frei Heitor Pinto, Imagem da vida 
cristã, vol. IV, p. 84). (Em A. G. Cunha, Séc. XVII). 

556. PRAGUEJADO R: " ... somente a um pintor vão chama•r "di~ 
vino": Micael Àngelo, como em cartas que vos escreveu 
Aretino, praguejador de todos os senhores cristãos, acha­
reis." (1548 - Francisco de Holanda, Diálogos de Roma, 
p. 23). (Em A.G. Cunha, 1813). 

567. PRANCHETA: "A âmbula é redonda e lisa e está 
tapada com ua prancheta de prata, cravada e rebatida no 
cristal de maneira que se não pode abrir facilmente." 
(1619 - Frei Luís de Sousa, (A) Vida de Dom Frei 8"-!rto­
lameu dos Mártires, p. 291). (Em A.G . Cunha, 1836). 
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571. 
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573. 

574. 

575 . 
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PRATEAR: " ... ornou (Deus) o céu, dourando-o com o 
Sol, prateando-o com a Lua•, esmaltando-o com as estre­
las." (Séc. XVI - Frei Heitor Pinto, Imagem da vida cristã. 
vol. IV, p. 19). (Em A. G. Cunha, Séc. XVII). 

PRAVO: "a quall (se. campina) o trilhamento das bestas 
e passear dos homeens tornou assy rasa e tam chaã come 
prauo resio sem nenhuuma erua." (Séc. XV - Fernão 
Lopes, Crónica de/ Rei Dom Joham /, Parte 11, p. 86). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVII). 

PREÂMBULO: "A taaes como estes as tribullaçoões que 
h~m aquy som hum preambulo das penas que ham daver 
no inferno." (Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 408). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRECATAR: " ... e quando se non precata pouco e pouco 
em ele a Caridade do Irmão he esfriada." (Séc. XV -
Livro dos Conselhos de El-rei D. Duarte, p. 223). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRECATóRIO: "E as testemunhas que steuere fora destes 
limites, serão preguntadas per vossos precatonos con­
forme a• direito." (1556- LD.0 lorze Lopes, Dirertos, bens 
e propriedades da ordem e mestrado de Avis, p. 38). (Em 
A.G. Cunha, 1634). 

PRECIOSIDADE: ". . . estais vendo a grandeza dos mis­
térios da nossa redenção por Cristo, cordeiro de Deus, 
e a sumptuosidade dos reais paços di:t Igreja Católica, e 
a• preciosidade dos sacramentos evangélicos." (Séc. XVI 
- Frei Heitor Pinto, Imagem da vida cristã, vol. IV, p. 70). 
(Em A . G. Cunha, Séc. XVIII). · 

PRECIPITADO: " ... Segunda, que não fosse precipitado 
nem rigoroso em castigar, antes curasse untando e mo­
dificando e dissimulando muitas causas." (1619 -'- Frei 
Luís de Sousa. (A) Vida de Dom Frei Bertolameu dos Már­
tires, p. 49). (Em A.G. Cunha, 1813). 

PRECfPUO: "e ffoy achado entre todos os monjes nobre 
e avantajado e precipuu in abstinencia e vida monasti­
ca." (Séc. XV. Vyda de Sancta Maria Egiciaca e do Sancto 
Homem Zozimas, R. L., vol. XX, p. 185). (Em A. G. Cunha, 
Séc. XVI). 
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PRECISADO: ". . . e por isso não se viram precisados a 
vender as suas possessões." (1794 - 1797 - Pe. A. P. 
de Figueredo, Bíblia Sagrada, Gênesis, 47,22). (Em A.G . 
Cunha, 1813). 

PRECLADO: ". . . e sguardando a gram deuaçam que a 
nos e aa dita Egreja sempre ouueste, de conselho delles 
todos a tua pessoa(s) e teu preclaro e real linhagem ... 
determynamos dhomraor." (Séc. XV - Fernão Lopes, Cró­
nica de/ Rei Dom Joham /, Parte 11, p. 261). (Em A.G. 
Cunha, 1549). 

PREDECESSOR: "Veendo que alguas causas see (= se) 
usaram em noso Senhorio em tempo dos predesçessores 
que eram em desseruiço de Deus. . . Stabellecemos e 
ordinhamos as Leis que sse adeante sseguem." (1340 -
Cortes Portuguesas, p. 113). (Em A.G. Cunha, Séc. XV}. 

PREDOMINANTE: "Como as pa-lavras constam de vozes, 
naturalmente as não podemos pronunciar senão com 
diferença de acentos, "scilicet", uns altos e predominan­
tes, e outros graves e baixos" (Séc. XVI - Duarte Nunes 
de Leão, Ortografia (e origen) da língua portuguesa, ... 
p. 155). (Em A.G. Cunha, 1813). 
PREEMINÊNCIA: "Ha·sde entender q este nome de ysrael 
tem muita preminencia." (1553 - Samuel Usque, Cori­
so/açam às tribu/açoens de JSrae/, Diálogo 111, fi. XLVIII) . 
(Em A. G. Cunha, 1572). 

PREFERÊNCIA: "Queria saber como se procedera no pas'· 
sado para mell">nrar o presente, se fosse necessário, e 
remediar tudo com igualdade, e como bom pai que ama 
igualmente os filhos, sem preferença nem diferença de 
uns a outros." (1619 - Frei Luís de Sousa, (A) Vida de 
Dom Frei Bertolameu dos Mártires, p. 331). (Em A.G. 
Cunha, 1813). 

PREGADURA: "É sa sela mLito dura/ e dana sa pregadu­
ra./mais non a for de Castela." (Séc. ')(11/ - Cantigas 
d'Escarnho e de Mal Dizer, p. 343). (Em A.G. Cunha , 
Séc. XIV). 

PREMEDITAR: "Gioriay-vos Portugueses, de que não há 
visto o Mundo outra nação, restaurada por semilhantes 
povos: Pessoas particulares sem participação de algum 
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PRATEAR: " ... ornou (Deus) o céu, dourando-o com o 
Sol, prateando-o com a Lua•, esmaltando-o com as estre­
las." (Séc. XVI - Frei Heitor Pinto, Imagem da vida cristã. 
vai. IV, p. 19). (Em A. G. Cunha, Séc. XV11). 

PRAVO: "a quall (se. campina) o trilhamento das bestas 
e passea•r dos homeens tornou assy rasa e tam chaã come 
prauo resio sem nenhuuma erua." (8éc. XV - Fernão 
Lopes, Crónica de/ Rei Dom Joham /, Parte 11, p. 86). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVII). 

PREÂMBULO: "A taaes como estes as tribullaçoões que 
haom aquy som hum preambulo das penas que ham daver 
no inferno." {Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 408). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRECATAR: " ... e quando se non precata pouco e pouco 
em ele a Caridade do Irmão he esfriada." (Séc. XV -
Livro dos Conselhos de El-rei D. Duarte, p. 223). (Em 
A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRECATóRIO: "E as testemunhas que steuere fora destes 
limites, serão preguntadas per vossos precatonos con­
forme a• direito." (1556- LD.0 lorze Lopes, Direitos, bens 
e propriedades da ordem e mestrado de Avis, p. 38). (Em 
A.G. Cunha, 1634). 

PRECIOSIDADE: ". . . estais vendo a grandeza dos mis­
térios da nossa reqenção por Cristo, cordeiro de Deus, 
e a sumptuosidade dos reais paços d& Igreja Católica, e 
a• preciosidade dos sacramentos evangélicos." (Séc. XVI 
- Frei Heitor Pinto, Imagem da vida cristã, vol. IV, p. 701. 
(Em A. G. Cunha, Séc. XVIII). · 

PRECIPITADO: " . . . Segunda, que não fosse precipitado 
nem rigoroso em castigar, antes curasse untando e mo­
dificando e dissimulando muitas causas." (1619 "-- Frei 
Luís de Sousa, (A) Vida de Dom Frei Bertolameu dos Már­
tires, p. 49). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PRECfPUO: "e ffoy achado entre todos os manjes nobre 
e avantajado e precipuu in abstinencia e vida monasti­
ca." (Séc. XV. Vyda de Sancta Maria Egiciaca e do Sancto 
Homem Zozimas, R. L., vol. XX, p. 185). (Em A. G. Cunha, 
Séc. XVI). 
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578 . 
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PRECISADO: ". . . e por isso não se viram precisados a 
vender as suas possessões." (1794 - 1797 - Pe. A. P. 
de Figueredo, Bíblia Sagrada, Gênesis, 47,22). (Em A.G . 
Cunha, 1813). 

PRECLADO: ". . . e sguardando a gram deuaçam que a 
nos e aa dita Egreja sempre ouueste, de conselho delles 
todos a tua pessoa(s) e teu preclaro e real linhagem ... 
determynamos dhomraor." (Séc. XV - Fernão Lopes, Cró­
nica de/ Rei Dom Joham /, Parte 11, p. 261). (Em A.G. 
Cunha, 1549). 

PREDECESSOR: "Veendo que alguas causas see (= se) 
usaram em noso Senhorio em tempo dos predesçessores 
que eram em desseruiço de Deus. . . Stabellecemos e 
ordinhamos as Leis que sse adeante sseguem." (1340 -
Cortes Portuguesas, p. 113). (Em A.G. Cunha, Séc. XVJ. 

PREDOMINANTE: "Como as palavras constam de vozes, 
naturalmente as não podemos pronunciar senão com 
diferença de acentos, "scilicet", uns altos e predominan­
tes, e outros graves e baixos." (Séc. XVI - Duarte Nunes 
de Leão, Ortografia (e origem) da língua portuguesa, ... 
p. 155). (Em A.G. Cunha, 1813). 

PREEMINÊNCIA: "Ha·sde entender q este nome de ysrael 
tem muita preminencia." (1553 - Samuel Usque, Cori­
so/açam às tribulaçoens de Israel, Diálogo 111, fi. XLVIII) . 
(Em A. G. Cunha, 1572). 

PREFERÊNCIA: "Queria saber como se procedera no pás· 
sado para me!borar o presente, se fosse necessário, e 
remediar tudo com igualdade, e como bom pai que ama 
igualmente os filhos, sem preferença nem diferença de 
uns a outros." (1619 - Frei Luís de Sousa, (A) Vida de 
Dom Frei Bertolameu dos Mártires, p. 331). (Em A. G. 
Cunha, 1813). 

PREGADURA: "É sa sela muito dura/ e dana sa pregadu­
ra,jmais non a for de Castela." (Séc. ')(fll - Cantigas 
d'Escarnho e de Mal Dizer, p. 343). (Em A. G. Cunha, 
Séc. XIV). 

PREMEDITAR: "Gioriay-vos Portugueses, de que não há 
visto o Mundo outra nação, restaurada por semilhantes 
povos: Pessoas particulares sem participação de algum 
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Príncipe, sem socorro premeditados." (1650 - D. Fran­
cisco Manuel de Mello, Vida, e morte, ditos e feitos de 
O. João IV, p. 66). (Em A .G . Cunha, 1813). Obs. Em modo 
finito encontramos o seguinte exemplo do Séc. XVIII: 
"- E que remédio, senão obedecer aos fados? Que, se 
todos os sucessos se premeditassem, nenhuma acção 
extraordinária se intentaria." (A. José da Silva, Varieda­
des de Proteu, Parte 11, Cena I, p. 50). 

PRtMIO: " Assy auya dom Duarte por grande bem rece­
ber aquelle premeo que os nobres e excellentes scolhe­
rom per seu proprio gallardom que he a onra." (c. 1470 
- Gomes E. de Zurara, Crônica do Conde O. Duarte de 
Meneses, p. 130). Obs. Ocorre com grafia " premyo" à 
página 253. (Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRENSA: 1. "E (peyte = pague) a• meyadade ao senor 
do moinho. E essa meesma pea damos aos que lhys 
quebrãtare as pressas (sic)." (Séc. XIII - Fuero Real, 
p. 138). (Em A. G. Cunha, Séc. XVII). 2. Com a forma 
atual encontramos, " . . . entre a dura prensa• espremeo 
algua piquena parte de sua muita peçonha ... " (1553-
Samuel Usque, Consolaçam às tribulaçoens de Israel, 
Diálogo I, fi. LXV). 

586. PRENúNCIO: " E o Cide, cõ este prenunço, cava•lgou que 
se nõ deteve mais." (Séc. XIV - Crnnica Ger::~ l de Es­
panha de 1344, vol. 111, p. 422). (Em A.G . Cunha, Séc. XVI). 

587 . PREPOSIÇÃO: "E assi em esta cláusula se conteem as 
três pessoas: o Padre em este nome ''Deus" se entende, 
o Filho em o nome do "Verbo", o Santo Spíritu em aques­
ta preposiçom " acêrca" . (c. 1446 - Vita Christi, vol. I, 
p. 31 ). (Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

588. PREPOSITIVO: " A diferença que têm os casos do5 artigos 
é que no primeiro caso, a que os Latinos chamam nomi­
nativo nós lhe podemos chamar prepositivo." (1536 -
Fernão de Oliveira , Gramática ria linguagem portuguesa. 
p. 109). (Em A . G. Cunha, 1873). 

e'89 . PRESERVATIVO: " Da pestellença me afastava, e aorendi 
remedios pera a curar e persservatyvos os mylhores que 
pude saber." (Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 277). (Em 
A . G. Cunha, 1614). 
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PRESIDtNCIA: " ... ho qua·l (se. Cublay) regrou atee os 
tempos da composiçam deste liuro. cujo poderio se de­
mostra ser mayor em riquezas e senhorios de terras e 
de presidencia de multidom de pouoos." (1502 - Valen­
tim Fernandes, Marco Paulo, Livro 11, Cap. 1). (Em A. G. 
Cunha, Séc. XVII). 

PRESILHA: "Farás umas presilhas de cor de jacinto nos 
lados e sumidades das cortinas, para que se possam 
unir umas às outras." (1794 - 1797- Pe. A.P. de Fi­
gueiredo, Bíblia Sagrada, t:xodo, 26, 41. (Em A. G. Cunha, 
1813). 

PREST ÂNCIA: "E pois que a fim e termho do beneffiçio 
he prestar. Esta prestança he desuayrada, per quatro ma­
neyra+s." (Séc. XV - O Livro da Virtuosa Bemfeitoria, 
p. 552). (Também na página 715). (Em A.G. Cunha, 
Séc. XVI). 

PRESTEZA: " . . . nunca tal presteza vi de lágrimas e de 
palavras." (c. 1538 - Sá de Miranda, Os Vilhalpandos, 
O. Completas, vol. 11, p. 249). (Em A . G. Cunha 1572). 
2. Outro exemplo: " . . . assi que com ma•rauilhosa pres­
tcsa (si c) dos judeos. . . logo se leuantou (se. a santa 
cidade)." (1553 - Samuel Usque, op. cit., Diálogo 11, 
fi. XXXV). 

PRJ:STIMO: "Não foram estes padres, que então se acha­
ram presentes, de muito préstimo e proveito somente 
para aquela fábrica ma•terial." (1626 - Pe. Antônio Viei­
ra, Cartas, p. 38)." (Em A.G. Cunha, 1813). 

PRESUNTO: "Pendem-lhe dos arções de um lado e de 
outro f Os paios saborosos e os vermelhos I Presuntos 

uropeus." (1769 - José Basílio da Gama. O Uruguai, 
Canto V, v . 120-122). (Em A. G. Cunha, 1813). 

PRETERIR: " Não direy qual foi mayor, se a ouzadia do 
Broqança, se o receyo de Oseda, nem quais farão mais 
orllflciosos meyos, se os daquelle, por se não humilhar, 
so os deste, para se não ver preterido." (1650 - D. 
rronr.isco Manuel de Mello, Vida, e morte, dit0.c; e feitos 
do Dom João IV, p. 10). (Em A .G .Cunha, 1813). 

PRETORIANO: "mui enjuriosamente como a dous ladrões 
por meo da cidade de Roma foram leuados (Pupieno e 
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Príncipe, sem socorro premeditados." (1650 - D. Fra<n· 
cisco Manuel de Mello, Vida, e mor te, ditos e feitos de 
D. João IV, p. 66). (Em A . G. Cunha, 1813). Obs. Em modo 
finito encontramos o segu inte exemplo do Séc. XVIII: 
" - E que remédio, senão obedecer aos fados? Que, se 
todos os sucessos se premeditassem, nenhuma acção 
extraordinária se intentaria." (A. José da Silva, Varieda­
des de Proteu, Parte 11, Cena I, p. 50) . 

PR(;MIO: " Assy auya dom Duarte por grande bem rece­
ber aquelle premeo que os nobres e excellentes scolhe­
rom per seu proprio gallardom que he a onra." (c. 1470 
- Gomes E. de Zurara, Crônica do Conde D. Duarte de 
Meneses, p. 130). Obs. Ocorre com grafia " premyo" à 
página 253. (Em A. G. Cunha, Séc. XVI). 

PRENSA: 1. " E (peyte = pague) a• meyadade ao senor 
do moinho. E essa meesma pea damos aos que lhys 
quebrãtare as pressas (sic)." (Séc. X/11 - Fuero Real, 
p. 138). (Em A. G. Cunha, Séc. XVII). 2. Com a forma 
atual encontramos, ". . . entre a dura prensa• espremeo 
algua piquena parte de sua muita peçonha . .. " (1553-
Samuel Usque, Consolaçam às tribulaçoens de Israel, 
Diálogo I, fi. LXV). 

586. PRENúNCIO: " E o C ide, cõ este prenunço, cava•lgou que 
se nõ deteve mais ." (Séc. XIV - Crnnica GerRI de Es­
panha de 1344, vol. 111, p. 422). (Em A .G . Cunha, Séc. XVI). 

587 . PREPOSIÇÃO: " E assi em esta cláusula se conteem as 
três pessoas: o Padre em este nome ''Deus" se entende, 
o Filho em o nome do " Verbo", o Santo Spíritu em aques­
ta preposiçom " acêrca" . (c. 1446 - Vita Christi, vol. I, 
p. 31). (Em A . G. Cunha, Séc. XVI). 

588 . PREPOSITIVO: " A diferença que têm os casos do& artigos 
é que no primeiro caso, a que os Latinos chamam nomi­
nativo nós lhe podemos chamar prepositivo. " (1536 -
Fernão de Oliveira , Gramática ria linguagem portuguesa. 
p. 109). (Em A . G. Cunha, 1873). 

e'89. PRESERVATIVO: " Da pestellença me afastava, e aorendi 
remedios pera a curar e persservatyvos os mylhores que 
pude saber." (Séc. XV - Leal Conselheiro, p. 277) . (Em 
A.G. Cunha, 1614). 
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PRESID~NCIA : ". . . hó qual (se. Cublay) regrou atee os 
tempos da composiçam deste liuro. cujo poderio se de­
most ra ser mayor em riquezas e senhorios de terras e 
de presidencia de multidom de pouoos." (1502 - Valen­
tim Fernandes, Marco Paulo, Livro 11 , Cap. 1) . (Em A . G . 
Cunha, Séc. XVII); 

PRESILHA: " Farás umas presilhas de cor de jacinto nos 
lados e sumidades das cortinas, para que se possam 
unir umas às outras." (1794 - 1797 - Pe. A. P. de Fi­
gueiredo, Bíblia Sagrada, (;xodo, 26, 4). (Em A . G. Cunha, 
1813). 

PRESTÂNCIA: " E pois que a fim e termho do beneffiçio 
he prestar. Esta prestança he desuayrada, per quatro ma­
neyra<s." (Séc. XV - O Livro da Virtuosa Bemfeitoria, 
p. 552). (Também na página 715). (Em A. G. Cunha, 
Séc. XVI). 

PRESTEZA: " . . . nunca tal presteza vi de lágrimas e de 
palavras." (c. 1538 - Sá de Miranda, Os Vilhalpandos, 
O. Completas, vol. 11, p. 249). (Em A .G. Cunha 1572). 
2. Outro exemplo: " .. . assi que com ma•rauilhosa pres­
tesa (si c) dos judeos. . . logo se leuantou (se. a santa 
cidade)." (1553 - Samuel Usque, op. cit., Diálogo 11, 
fi. XXXV). 

PRÉSTIMO: " Não foram estes padres, que então se acha· 
ram presentes, de muito préstimo e proveito somente 
para aquela fábrica ma•terial." (1626 - Pe. Antônio Viei­
ra, Cartas, p. 38)." (Em A .G . Cunha, 1813). 

PRESUNTO: " Pendem-lhe dos arções de um lado e de 
outro I Os paios saborosos e os vermelhos I Presuntos 
europeus." (1769 - José Basílio da Gama. O Uruguai, 
Canto V, v . 120-122). (Em A.G . Cunha, 1813). 

PRETERIR: "Não direy qual foi mayor, se a ouzadia do 
Braqança, se o receyo de Oseda, nem quais farão mais 
artificiosos meyos, se os daquelle, por se não humilhar, 
se os deste, para se não ver preterido." (1650 - D. 
Francisco · Manuel de Mello, Vida. e morte, ditns e feitos 
de Dom João IV, p. 10). (Em A .G.Cunha, 1813). 

597. PRETORIANO: "mui enjuriosamente como a dous ladrões 
por meo da cidade ·de Roma foram leuados (Pupieno e 
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Balbino), e fora della, ôs soldados · pretorianos os mata­
ram a• f(lrro." (1553 ,...-- Samuel Usque, Conso/açam às 
tribulaçoens de Israel, D_iálogo 11, fL XLII, (verso). (Em 

, A. G: .Cunha, Séc. XVJI). _ 
.. - ~ .. -... ""' ,;, . .... J . -. ., .• . :-~ -- } • ~ . . ) • -

598. PRETúRIO: ". . . quizeram elles mesmos:. se~ : os . accusa­
dores; e não quizeram entrar no pretorio ( . .. ) por ser 
ca·sa ' de Gentio~t· (t573 ~ 1578, ~ Frei Tomé de Jesus, 
Trabalhos de Jesus, 5. ed., Tomo 11, p. 106). (Em A. G. 
Cunha, 1836). 

' 
~ ·' . ~ 

599. PREVARICAÇÃO: 1. "Comprido foi aqui teu ameaço (ó 
sefíor) que por boc.a ele ~(cheas fizt;ste, .. dizendo q foi 
ca,Jsa da prevaricaçã (i~ic) de Yahacob."(1553 - Samuel 
Usque, Conso/açam às tribulaçoens de Israel, Diálogo I, 
fi. XII (verso). (Em A.G. Cunha, 1813j; 2. "E logo abaixo 
diz· que receber peitas é prevaricação da verdacle." (1563 
Frei Heitor Pinto, Imagem da vida cristã, vol. IV, p. 93). 

> • 

600. PREVID~NCIA: "Cree tu a mi que, enesta tam espa•ntosa 
· consiiraçom, mais havias de .haver previdencia e perce­
bimento que em o senhorio .de todo · o mundo." (Séc. XIV 
XV- Boosco ·Delleitoso, p. 266). (Em A . G. ·cunha-, 1813). 

. ' ' 
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Balbinp), e' fora detla , às· soldados ··pretorianos os mata­
ram a• ferro." (1553 ,.- Samuel Usque, Consolaçam às 
tribulaçoens de . Israel, D_iálogo 11, fL XLII, (verso). (Em 

,A. G : Cunha, Séc. XVII}. _ 

598. PR.ETÓ.RIO': ~ • . •.· . . q,ui~·e;~~ . ~~~~~ rxfesmos; .ser ·. os . accusa­
dores; e não quizeram entrar no pretorio ( ... ) por ser 

· ca'sa é de Gentio~" ( t-573 ....,_ 1578, ~ Frei Tomé de Jesus, 
Trabalhos de .Jesus, 5. ed., Tomo 11, p. 106). (Em A. G. 
Cunha, .1836) .. 

' ' 
599 . PREVARICAÇÃO: 1. " Comprido foi aqui teu .Çimeaço (ó 

sefíor) que _por boca: de Mi,cheas fizeste, dizendo q fo.i 
· éa•usa da prevaricaçã (sic) de Yahacob."(1553 - Samuel 
. Usque, Consolaçam às tribulaçoens de Israel~ Diálogo I, 
fi. XII (verso). [Em A. G . Cunha, 1813); 2. "E logo abaixo 
diz que receber peitas é prevaricação da verdaqe." (1563 
Frei . Heitor_ Pinto, Imagem da -~id~ cristã, vol. IV, p. 93). 

600 : PREVIDÊNCIA: "Cree tu a mi que, enesta tam espantosa 
· ·' consiiraçom, mais havias .de ,haver previdencia e perce­

bimento que em o senhorio .de todo o mundo." (Séc. XIV 
XV- BooscoDel/eitoso, p. 266). (Em A.G. ·cunha, 1813). 
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